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5. MEMÓRIA DESCRITIVA

5.1 ESTUDOS

Este capitulo mostrará a sintesc do projeto, as quantidades de serviço, os estudos, as metodologias
adotadas, soluções e resultados obtidos.

Os Estudos realizados foram Topográfico, Geotécnico e de Drenagem.

O Projeto é composto pelo Projeto Geométrico, Projeto de Drenagem e Projeto de Pavimentação e
contem plantas, desenhos-tipo, listagens de serviços necessários à execução da obra.

5.1.1 Estudo Topográfico

O Estudo Topográfico executado contemplou toda área de implantação do projeto através dos
levantamentos planialtimétricos cadastrais.

Após a materialização dos pontos notáveis do eixo do projeto geométrico o eixo locado foi
estaqueado de 20 em 20 metros com estacas e piquetes em madeira de lei.

A locação foi feita com o emprego de estação total.

Concluída a locação do eixo projetado foram efetuados o nivelamento e contranivelamento
geométrico de todos os piquetes do eixo de locação e em todos os RN's arbitrados, onde ficou
estabelecido, o controle altimétrico da linha.

Para o nivelamento e contranivelamento foi utilizado a estação total com primas a laser.

O levantamento das seções transversais foi efetuado em todos os piquetes do eixo locado,
utilizando-se também a estação total. As se^es foram levantadas em relação ao eixo locado e de
maneira a abranger os limites laterais. _

Saalo Mewes da C. Pereira
E/g" Civil
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Seguem as vias urbanas a serem pavimentadas:

N.® RUAS EXT. (M). LARG. (M)

1.0 RUA JOVENTINO RODRIGUES DE FREITAS: E4+1632 x S.OOin 9632 M 5,00 M

2.0 RUA OSCAR DE AGUIAR ROSA: E4+I8,87 x 5,00m 98,87 M 5,00 M

3.0 RUA LOTEAMENTO COIIAB: E4+19J4 x 5,00m 9934 M 5,00 M

4.0 RUA JOSE CARLOS DE OLIVEIRA: E16+I632 x S.OOni 33632 M 5,00 M

5.0 RUA CAPITÃO PAULO SÉRGIO: E5+5,05 x 5,00m 105,05 M S.OOM

6.0 RUA MANOEL VITAL DE JESUS: E7+11,70 x 5,00m 151,70 M 5,00 M

7.0 RUA IZIDIO MANOEL DO NASCIMENTO: E2+15,10 x S.OOm 55.10 M 6,00 M

8.0 RUA PRAÇA DA JUVENTUDE: E2+12.3I x 7,00m 5231 M 7,00 M

9.0 RUA RUA POLICARFO DA SILVA; E6+3,42 x 5,00m 123/42 M S.OOM

Il.O RUA JOÃO CARVALHO: E6+14,46 x S.OOm 134/46 M S.OOM .

12.0 RUA BELA VISTA: £13+8,60x4,OOm .- 268,60 M 4,00 M

13.0 RUA TRAV. DA RUA BELA VISTA: ElO+l 1,80 x 4,00m 21130 M 4,00 M

14.0 RUA ALTO DO MIRANTE: E12+9.I7 x S.OOm 249,17 M S.OOM

15.0 RUAClOBA: E4+10,62 x4,00m , 9032 M 4,00 M

16.0 RUA CIOBA (PARALELA): E4+8,73 x S.OOm 88,73 M 5,00 M

17.0 RUA SANTO INÁCIO: E7x 5,OOni - 140,00 M 5,00 M

18.0 RUA SANTO INÁCIO (COMPLEMENTO): E2 + 8,73m x S.OOm 48,73 M S.OOM

19.0 RUA 13 DE MAIO: E4 + 9,42 x S.OOm 89,42 M S.OOM

20.0 RUA MANOEL DO ARROZ: E4 X S.OOm " 80,00 M S.OOM

21.0 RUA MANOEL DO ARROZ (PARALELA): E4 x S.OOm - 80,00 M S.OOM

22.0 RUA DO MIRANTE: £15 x S.OOm 300,00 M 5,00 M -

23.0 RUA M1ZAEL ISIDIO DO NASCIMENTO: E2 + 15,10 x 6.00m • 55,10 M 6,00 M

24.0 RUA ALBACORA: E4 + 3,73 x 4.00m 83,73 M 4,00 M

25.0 RUA TRAV. DA RUA ALMIRANTE TAMANDARE: EIS x

ll,68mx â.OOm
37138 M 6,00 M

5.1.2 ESTUDO GEOTECNICO

O Estudo Geotécnico baseou-se primeiramente na análise expedita e táctil-visual dos materiais
existentes no subleito, objetivando a avaliação das condições atuais do leito estradai, com vistas a
elaboração do projeto.

De acordo com as características apresentadas e a prática usual consagrada no município não se fez
necessária a realização de ensaios de capacidade de carga, tendo em vista que as áreas a serem
pavimentadas apresentam um solo bastante compactado em função do tráfego ao longo do tempo,
possuindo assim boas condições para a execução desse tipo de intervenção.

O solo predominante do subleito é importado de alguma jazida da região, cujo material caracteriza-
se como granular com pedregulho, ciassificando-se como revesliniento primário, com CBR (ISC)
estimado superior a 15%. Tratam-se de materiais denominais "piç^a", que possuem baixa
plasticidade ecoesão, porán boa capacidade de suport^S^Jlo ^C.Tereira
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5.3 ESTUDO HIDROLOGICO

Dados meteorológicos, cartografia do município de Tamandaré e verificação "/n hcó"
proporcionaram aos projetistas uma certa liberdade na escolha do método e normas a serem usadas
para a elaboração do Projeto de Drenagem que se resume no escoamento das águas pluviais através
das linhas d'águas, galerias e caixas coletoras projetadas na via urbana, suficiente para a vazão
estudadas.

5.3.1 Generalidades

O principal objetivo do Projeto de Drenagem é coletar e transportar as águas oriundas das
precipitações, a fim de preservar a estrutura do pavimento e do trânsito, bem como controlar
possíveis inundações.

5.3.2 Elementos Básicos

Os elementos básicos que nortearam a elaboração do projeto foram;

- As características das bacias de contribuição e o regime de cltuvas intensas da região, bem como
os valores das descargas de pico que escoam através da via.

- As configurações planialtimétricas da área em estudo, pennitindo analisar as condições atuais de
escoamento superficial, e o cadastro dos dispositivos de drenagem existente, com suas dimensões e
estado de conservação.

- A conformação geométrica das viasa serem implantadas, em termos de troado e ocupação, além
do perfil final mesma, determinando o sentido do escoamento supcrficüffl, bem como, as cotas
mínimas necessárias para garantir orecobrimento das galerias. Meníps da C. Pereira
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S.3.3 Metodologia Adotada

^ Para determinação das descargas máximas dos dispositivos de drenagem, foi utilizado
A, o método racional.

Este método estabelece uma relação entre a intensidade pliiviométrica e a vazão
^ escoada numa determinada seção da bacia hidrográfica, gerando para essa finalidade resultados
üh satisfatórios.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMANDARE
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A fórmula para cálculo pelo método racional é a seguinte:

ClAn
Q=-

36

Q = descarga máxima, em mVs;
I = intensidade de chuvas, em cm/h;

C = coeficiente de escoamento, admensional;
A = área da bacia de contribuição, em ha; e,
n = coeficiente de distribuição de chuvas, aplicado para A >

Sendo n = A*^ e K = 0.15

lha.

FaHAN®

O dimensionamento das estruturas de drenagem projetadas foi realizado com a
utilização da fórmula de Manning aliada a equação da continuidade a plena seção com a seguinte
configuração:

I
n

V=-xR^'i xS^

Sendo:

V = velocidade no dispositivo em m/s;
N = coeficiente de rugosidade;
R = raio hidráulico, em m;

S = declividade do dispositivo em m/m;
Q'= capacidade de vazão em mVs;
A = área molhada em rn'.

Q'=Ax V

O valor de "n" adotado foi 0,013 para as galerias e 0,014 para a linha d'água,
considerando-se as paredes dos talos em cimento liso (Manual de hidráulica Vol. II J.M.A. Neto).

As linhas d'água efetuarão o transporte das águas pluviais até pontos de coleta nas
caixas coletoras, poços de visita e escoarão até o sistema de galerias.

Admitiu-se uma faixa de inundação em cada linha d'água, que não cause
inconvenientes ao tráfego de veículos e, principalmente de pedestres. A partir deste ponto, onde
não poderá mais haver escoamento apenas superficial, a água será coletada por tat/ulações.

Saulo Mendffi da C. Pereira
En# Civil
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Bueiros
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Para o estudo de verificação da capacidade hidráulica dos bueiros existentes e para o
dimensionamento das obras a serem implantadas, admitiu-se que o nível d'água à montante, não
deverá ultrapassar a cota do ponto mais alto da seção livre de entrada, quando as obras forem
solicitadas pela descarga de projeto.

Foi então aplicada à teoria do regime crítico e determinadas às relações entre a capacidade
e as dimensões internas do bueiro confonne apresentado a seguir:

- Bueiros Tubulares:

Q = i.5.^3£)2,5c = - Simples

Onde:

Qc = descarga crítica em mVseg;
D = diâmetro em metros;
Vc= velocidade crítica em m/seg;
q = coeficiente de rugosidade do tubo;

lc= declividade crítica em m/m

Os estudos hidroiógicos convergem para as linhas d'águas das vias e a construção de galerias de
diâmetro de 40cm e caixas coletoras SOxSOcm tipo "com gaveta" para as Ruas do Riacho e Ladeira
do Riacho, sendo suficientes para as vazões estudadas.

5.2 PROJETOS

5.2.1 Projeto Geométrico
O Projeto Geométrico foi desenvolvido tendo como base o resultado dos Estudos Topográfico e
Geotécnico realizados nas vias a serem pavimentadas.

5.2.1.1 Alinhamento horizontal

O alinhamento horizontal do projeto foi desenvolvido a partir dos resultados dos levantamentos
topográficos, em planta, adequando-se às condições geométricas locais.

5.2.1.2 Alinhamento Vertical

O Alinhamento vertical foi desenvolvido em função dos resultados obtidos do nivelamento
geométrico e das seções transversais.

As cotas das soleiras das edificações permitiram aos projetistas desenvolver um greide bem
definido procurando-se adaptar o projeto altimétrico para obter o melhor aproveitamento do terreno
existente.

A seguir são apresentados quadros contendo a seção transversal tipo de paviinéntação, desenhos
tipo, planta das vias. Saulo MbiuÍ» da C. Poreira

End/ Civil
CREAÍ2736-D/PE
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5.2.2 Projeto de Pavimentação

5.2.2.1 Considerações Básicas

Carga Transmitida ao Terreno
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Por ser um pavimento de blocos rígidos de pedra, com dimensões médias e ligações precárias entre
si, o pavimento de paralelepípedos pode ser considerado semiílexivel.

A aplicação de uma carga em um bloco de pedra faz com que esse bloco a transmita inteiramente
ao subleito, através da base, pois a intermitência do conjunto praticamente impede a tiansmissão
lateral. As saliências e reentrâncias das faces laterais, assim como os atritos provocados pelo
rejuntamento de areia, não são considerados para o cálculo, no que se refere ao alivio de pressão
que podem ocasionar no sub-leito, logo abaixo do bloco carregado.

O tipo de pavimento a ser utilizado nas ruas é o revestimento em paralelepípedos graníticos sobre
mistura de areia e cimento no traço 1:6, com espessura de 6cm.

Para o dimensionamento do pavimento em paralelepípedo, será utilizado o Método de PELTIER ,
cuja fórmula é apresentada a seguir:

ISC >100 + 150 >/P - 5
l

onde:

ISC = CBR do subleito, em percentual;

/ = espessura total do pavimento em cm;
P = carga por roda, em tonelada;
/ = /. + /2;
/] = espessura do paralelepipedo mais o colchão de areia.
I2 = espessura da sub-base.

De acordo com a orientação do referido método é utilizada a seguinte a seguinte expressão;

1SC= 100+ 150 >/"P~- 5
/

onde:

P = 6 toneladas por roda;
/ = A+/2;
!] = paralelepipedo + colchão de areia
I2 = sub-base;
ISC= 15%(valor estimado baseadonascaracterísticas do materfal do subleito).

Saulo Mer&s da C. Pereira
Civil

CRE#42736-D/PE
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5.2.2.2 Dímensíonamento

De acordo com o ISC das ruas e espessura total indicados no quadro acima, o pavimento
apresentará a seguinte constituição;

Subleito; Regularização do terreno natural até 0,20m de espessura;

Base: Em paralelepípedo (e = 0,10m), assentado sobre colchão de areia na espessura de
0,06 m, totalizando uma espessura de 0,16 m.

As considerações expostas adiante se baseiam nos dados práticos colhidos na farta experiência
existente com esse tipo de pavimento, associada a alguns conceitos teóricos. Essa associação é
possível porque, de fato, existem pavimentos já bem antigos (de até mais de um século),
executados com base em conhecimentos práticos, e de cujo comportamento nada se pode criticar.

As normas rodoviárias n° 71, fixam em 23cm, no mínimo, a soma das espessuras da base de areia
do revestimento de paralelepipedos.

Adotados:

e=23cm (já citado);
P = 6 ton (compatível com tráfego previsto)

Is = 100 + I50V^-5 =^15%
23

Portanto, o subleito deverá ter capacidade de suporte igual ou superior a 15%.

Os quadros adiantes, apresentam os quantitativos de serviços de pavimentação, a seção transversal
tipo do pavimento e o detalhe geométrico para sua execução.

As vias urbanas foram projetadas com largura de 3,50 a 5,00m.

Adotados:

e=23cm (já citado);
P = 6 ton (adotado - visto tratar-se de ruas com trafego pouco intenso)

Is = I00 + I50V6 -5 =15%
23

Portanto, o subleito deverá ter capacidade de suporte igual ou superior a 15%.

Análises realizadas 'in loco' verificou-se a existência de material com índices predominantemente
maiores que o desejado, o que nos permite a execução do assentamento dos paralelepipedos sobre
base de areia, além do que, a prática tem mostrado a relevante eficiência deste sistema construtivo
quando se trata de pavimentação em ruas de cidade cujo trafego é moderado e ou routo intenso.
^ H y j b Saulof.»s da C. Pereira
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5.2.2J Outras Considerações

Nos quanlifativos deste projeto foi considerado o item de serviço Regularização de Subleito
(Especificação Geral DNER-ES 299/97). conforme as especificações e nonnas vigentes, numa
camada com profundidade média de 20 (vinte) cm.

Foram consideradas rccravas em meio-fio de pedras graniticas no inicio, final e intermediárias (a
cada 30metTos) por se tratar de rampa forte para um maior travamento do pavimento projetado na
Rua José Machado, no Centro.

5.2.3 Proieto dc Drenagem

As infomiações acerca das bacias estudadas convergiram para a utilização de galerias em
concreto com 0=0,40 e 0,60m como galerias e para ligação entre as caixas coletoras tipo com
gaveta, confonne discriminado a seguir;

RUA / Dispositivo de Drenagem;

RUA BELA VISTA; £13+8,60 x 4,00m

Tubo de concreto Simples PN 60Qmm
Tubo de concreto armado DN óOOnim

RUA CIOBA: E4+10,62 x 4,00in

Tubo de concreto Simples DN lOOOmm
Tubo de concreto armado DN lOOOmm

RUA DO MIRANTE: EIS x S.00m

Tubo de concreto Simples DN óOOmm
Tubo de concreto armado DN 400mm Saulo Mende,^d T

éí
CREA 42'736-D/PE

Quantidade

268,60 M

126,00

30,00

90,62 M

89.00

44.00

300,00 M

42.00

, 12.00
C, Pereira
ril-
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6.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS

6.1.1 Clima e Pluviometria

A região onde localiza-se o projeto possui altitude c de 80 metros, o clima é do tipo Tropical
chuvoso com verão seco. O período chuvoso começa no outono tendo início em fevereiro e término
em outubro. A precipitação média anual é de 1.634.2 mm e o fuso horário UTC-3.
As temperaturas médias anuais na região atravessada pela rodovia atingem valores de 23° C com
amplitude térmica variando em tomo de 11° C. As maiores médias mensais de temperatura ocorrem
nos meses de dezembro e janeiro e as mais baixas nos meses de junho e julho.
A precipitação pluviométrica média anual na região atinge valores médios em tomo de 880,3 mm
com maiores intensidades nos meses de março e abril.

6.1.2 Condições de Acesso

As condições de Acesso do trecho são boas permitindo, através da PE-060, os deslocamentos entre
Recife e o local da obra, totalizando 1099km.

6.13 Condições de Apoio Logístico

O apoio logístico para a execução dos serviços deverá contar com o município de Tamandaré para
moradia do pessoal e aquisição de gêneros de primeira necessidade, que apresenta uma boa
in&aestrutura.

6.2 PRAZOS

O prazo previsto para execução da obra é de 365 (Trezentos e sessenta e cinco) dias wrridos.
Saulo M^es da C, Pereira

E^g" Civil
CReA42736.D/PE
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7. ORÇAMENTO
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Contem o custo global do empreendimento e o demonstrativo do valor orçado, por serviço e
atividade, perfazendo o total de RS 4.171.738,51 (Quatro milhões, cento e setenta e um mil,
setecentos e trinta e oito reais e cinqüenta e um centavos).

No valor global apresentado estão incluídos todos os custos decorrentes de mão-de-obra, encargos
sociais, materiais de construção, equipamentos, transportes, fretes, taxas e impostos; não cabendo
nenhum ônus adicional para a conclusão das obras.

Os custos apresentados estão em conformidade com os preços praticados na localidade, por serviço
e atividade de acordo com Tabelas de Preços;
TABELA DA EMLURB-RECIFE (JULHO-2018), SINAPl (JULHO-2019)

Dessa forma, os preços praticados refletem a realidade do mercado local, podendo ser af^dos em
confomiidade com aNBR 12.271 da ABNT. 5^^,^

En0" Civil
CREAA2736-D/PE
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CPL
FOLHAM"
















































































































































































































































































































































